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PROLOGO.

Ainda que pouco versado no estilo portuguez, porèin mo 
vido da imporlancia do assumpto assombroso de que aqui se 
trata, c que está hoje maravilhando o mundo inteiro, c lam­
bem da neessidade de espalhal-o, quanto antes, por toda a 
parte, não duvidei de traduzir esta obrazinha elementar, já 
vertida em muitas línguas, afim de leval-a ao conhecimento dos 
povos que fallão a língua porlugueza, c pòl-os cm estado de 
se esclarecerem numa descoberta tão espantosa, por meio das 
obras cspcciacs do homem eminente que foi o primeiro propa­
gador, c ainda é hoje o maior vulgarizador desta scicncia 
sublime, que ba ccrlameulc de transformar cm pouco tempo 
a humanidade *, dcscançando eu, quanto á iraducção, na indul­
gência daquellcs que, nas cousas desta ordem, antes consi- 
derão o fundo que a forma.

0 TiunucTOR, A. C.

Ácha-sc. lambem cale livro em casa do Iraductar, rua 
Lamartine, dfí, cm Pariz.
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0 ESPIRITISMO
NA SUA MAIS SIMPLES EXPRESSÃO.

Hislorlco cio Espiritismo.

Para 1850, nos Estados-Unidos da America, merecerão 
attenção diversos phenomenos estranhos, que consislião 
em barulhos, embates e movimentos de objectos, sem 
causa conhecida. Muitas vezes, tinhão aquelles pheno­
menos lugar espontaneamente, com intensidade e persis­
tência singulares; porém notou - se também que se pro- 
duzião mais particularmente debaixo da influencia de 
certas pessoas, que se designarão pelo nome de médiuns, 
e que podião, em qualquer sorte, provocal-os á vontade, 
o que permiltio repelir-se as experiencias. Usarão sobre­
tudo de mesas para isso, não por ser este objeclo mais 
favoravel que qualquer outro, mas unicamente por ser 
movediço, mais commodo, e por assentar-se a gente mais 
facil e naturalmenle á roda de uma mesa do que de qual­
quer outro movei. Obtiverão deste modo a rotação da 
mesa, ao depois, movimentos em todos os sentidos, 
sobresaltos, inclinações, levantamentos, pancadas batidas 
com violência, etc. É este o phenomeno que foi designado, 
no principio, pelo nome de mesas girantes ou dança das 
mesas.
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Até lá, podia o phcnomcno, explicar-se perfeitamculc por 
uma corrente cleclricaou magnética, ou pela acçãode um 
fluido desconhecido, e mesmo foi este o primeiro conceito 
que. se de.llc formou- Porém cm breve se reconhecco, na- 
quelles phenomenos, effèitos intellip/enles; assim obe­
decia o movimento á vontade; dirigia-se a mesa, a direita 
ou a esquerda, para uma pessoa designada; erguia-se, ao 
mandado, sobre um ou dous pés, balia o numero de pan­
cadas pedidas, locava a cadencia, etc. Foi desde então evi­
dente que a causa não era meramente physica, c segundo 
este axioma: Sc todo o c[feito tem causa, todo o e [jeito intcl- 
ligenlc deve ter causa inteltigcnlc, concluio-se que a causa 
desse phenomeno devia ser uma intelligcncia.

Qual era a natureza dessa intelligcncia ? Nisso estava a 
questão. A primeira idéa foi que se podia ser um reflexo 
da intelligcncia do médium ou dos assistentes; mas a ex­
periência demonstrou logo a impossibilidade disto, visto 
se obterem cousas complelamcnlc estranhas ao pensamento 
e conhecimentos das pessoas presentes, e até em contra- 
dicção com as suas idéas, sua vontade e seu desejo; por 
tanto não podia cila ser senão a de um ente invisivcl. O 
meio de certificar-se disso era mui simples : constava de 
travar conversa com aquelle ente, o que fizerão por meio 
de um numero de pancadas ajustadas, significando sim ou 
não, ou designando as lettras do alphabelo, c ti verão, 
deste modo, respostas ás diversas perguntas que se lhe 
dirigia, li este o phenomeno que foi designado pelo nome 
de mesas fallantes. Interrogados sobre a sua natureza, 
todos os seres que assim se communicárão, declararão 
serem Espíritos, c pertencerem ao mundo invisível. 
Tendo-se os mesmos effeilos produzido cm um grande nu­
mero de localidades, por mediação de pessoas diffcrentes, 
além de que. sendo observados por homens mui sérios e
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muito esclarecidos, não era possível que se fosse de uma 
illusão logrado.

Da America, passou este plienomeno para França c o 
resto da Europa, onde, durante alguns annos, as inesas 
girantes et fallanlcs forâo á moda, e tornárão-se o recreio 
dos salões; então, depois dc fartos delias, deixárão-nas 
para passarem a outro divertimento.

Logo o plienomeno aprcsenlou-sc debaixo de um novo 
aspecto, que o poz fóra do dominio da simples curiosidade. 
Em razão do resumo deste compendio, não podemos 
seguil-oem todas as su is phases; passamos já, sem riiais 
transição, ao que offcrecc de ruais caracleristico e que 
fixou a altenção da gente seria.

Digamos previamente,' de passagem, que a realidade do 
plienomeno encontrou numerosos conlradictores; uns, sem 
levarem cm conta o desinteresse e a honra dos experimen­
tadores, não virão nisso senão pclolicas e hábil ligeireza 
de mãos. Aquelles que não admiltem nada fóra da matéria, 
que julgão morrer tudo com o corpo, os materialistas 
numa palavra, os que se qualificão sccpticos (esprits forts),. 
lançarão a existência dos Espíritos invisíveis no numero 
das fabulas absurdas; tacharão de loucos aquelles que 
lomavão em tom serio a cousa, e os carregárão de sar­
casmos e de zombarias. Outros, não podendo negar os 
tactos, c debaixo do império de certa ordem d’idéas, altri- 
buirão esses phenomenos á influencia exclusiva do diabo, 
c procurarão por este meio assustar os timidos. Mas hoje 
o medo do diabo tem singularmcntc perdido do seu presti­
gio; lem-se d’elle tanto fallado, pintárão-no de tantos mo­
dos, que selem familiarisado; corri esta idéa, e que se 
disserão entre si muitos, que convinha aproveitar a occa- 
siáo, para ver o que ellc é realmente. Dahi scguio-sc que, 
fóra dc um pequeno numero de mulheres timoratas, tinha

mum
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o annuncio da chegada do verdadeiro diabo alguma cousa 
de agudo, para quem não o tinha visto senão pintado ou 
no theatro; foi para muitos um estimulante cfficaz: de 
sorte que andárão contra seu intento aquelies que, por 
este meio, quizcrão oppôr une barreira ás novas idéas, e 
tornarão-se, sem o querer, agentes propagadores tanto 
mais efficazes quanto .mais fortemente gritarão. Não forão 
os outros mais bem succedidos, porque, a factos verifi­
cados, a raciocínios categóricos, não puderão oppôr senão 
denegações. Lêde o que publicarão, em toda a parte en­
contrareis a prova da ignorância e da falta de observância 
seria dos factos, e em nenhuma achareis uma só demon­
stração peremptória da sua impossibilidade; resume-se toda 
a sua argumentação no seguinte: Não creio, por conse­
guinte isso não existe; loucos são todos os que crem; sós 
temos o privilegio da razão e do bom senso. Incalculável é 
o numero dos adeptos feitos pela critica seria ou faceta, por 
não se acharem, em qualquer parle d’ella que seja, senão 
conceitos pessoaes faltos de provas contrarias. Prosigaraos 
nossa narração.

Lentas e incompletas erão as communicações por em­
bates : reconhecerão que adaptando-se um lapis a um ob- 
jectomovivel, cestínha, pranchinha ou qualquer outro, 
no qual se punha os dedos, entrava esse objecto a mover-se 
e traçava caractéres. Depois reconheceo - se não serem 
estes objectos mais que accessorios que se podia dispen­
sar; a experiencia demonstrou que o Espirito, obrando 
sobre um corpo inerte para dirigil-o á vontade, podia 
obrar o mesmo sobre o braço ou a mão, para conduzir o la­
pis. Teve-se então médiuns escreventes, isto é, pessoas es­
crevendo de maneira involuntária, debaixo da impulsão dos 
Espíritos, de quem se achavão ser assim os instrumentos e 
interpretes. Desde então, as communicações não tiYerão
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mais limites, e poudc-se fazer a troca dos pensamentos, 
com tanta rapidez como entre vivos. Foi um vasto campo 
aberto á exploração, o descobrimento de um novo mundo : 
o mundo dos invisíveis, assim como fizera o microscopio 
descobrir o mundo dos infinitamente pequenos.

O que são os Espíritos? Que papel representão elles no 
universo ? Para que fim communicão-sc aos mortaes ? Taes 
forão as primeiras questões que se tratava de resolver. 
Logo soube-se, por elles mesmos, que não são seres par­
ticulares na creação, mas sim as próprias almas daquelles 
que viverão na terra ou n’outros mundos; que essas almas, 
depois de se terem despido do seu envollorio corporal, 
estão povoando e percorrendo o espaço. Não se poude 
mais duvidar disso quando se reconheceo entre elles os 
parentes e amigos, com os quaes.se poude conversar; 
quando vierão estes dar provas da sua existência, de­
monstrar que delles só o corpo falleceo, e que a sua alma 
ou espirito ainda vive, que estão cá, junto a nós, Yendo e 
observando-nos como durante sua vida, rodeando com 
seus cuidados aquelles que amarão, e cuja lembrança é 
para elles uma doce satisfaeção.

Faz-se geralmente dos Espíritos uma idéa completamente 
falsa. Não são elles, como muitos se lhes afigurão, entes 
abstractos, vagos e indefinitos, nem alguma cousa como 
vislumbre ou centelha; são, ao contrario, seres muito 
reaes, que tem sua individualidade e uma forma determi­
nada. Pode-se fazer delles uma idéa approximativa pela 
explicação seguinte:

Ha no homem tres cousas cssenciaes: 1° a alma ou Es­
pirito, principio intelligente em que residem o pensa­
mento , a vontade c o sentido moral; 2o o corjpo, envol­
lorio material, pesado e grosseiro, que põe o Espirito em 
relação com o mundo exterior; 3o operispirito (perisprit)



— 10 —
cnvoltorio fluido, ligeiro, que serve de laço e intermédio 
entre o Espirito c o corpo. Quando o cnvoltorio exterior, 
depois de safado, não pode funccionnar mais, calic, c o 
Espirito se despe delle, qual o fruclo da casca c a arvore 
da cortiça; numa palavra, como se larga um velho ves­
tido fóra de serviço; é o que se chama a morte. Por tanto 
não è a morte cousa alguma mais que a destruição do cn­
voltorio grosseiro do Espirito; só o corpo morre, não 
morre o Espirito. Durante a vida, fica o Espirito em qual­
quer sorte comprimido pelos lacos da matéria a que está 
unido, et que, muitas ve/.cs, paralysa as suas faculdades; 
o fallecimento do corpo desembaraça-o de seus laços; dcs- 
prende-se delle, e cobra a sua liberdade, qual a borboleta 
quando sabe da chrysalida; mas não larga mais que o corpo 
material, conserva o perispirilo, que constituo para elle 
uma cspecie de corpo elhereo, vaporoso, imponderável 
para nós, et de forma humana que parece ser a forma typo. 
No seu estado normal, o perispirilo está invisível; porem 
o Espirito pode sujeilal-o a modificações que o lornão mo­
mentaneamente accessiYel á vista, c até ao tacto, assim 
como acontece ao vapor condensado; assim é que se podem 
mostrar a nós, ás vezes, nas apparições. Por meio do pe­
rispirilo é que o Espirito obra sobre a matéria inerte, e 
produz os diversos phenomenos de barulho, movimentos, 
escritura, etc.

As pancadas e movimentos são, da parte dos Espíritos, 
meios de attestar a sua presença e merecer attenção, abso­
lutamente como quem bate para advertir que está lá 
alguém. Alguns ha que não se limitão a barulhos mode­
rados, mas que até fazem um fracasso .igual ao da louça 
que se quebra, de portas que se abrem e se fechão, ou de 
moveis que se deita por terra.

Por meio de pancadas et movimentos ajustados, puderáo

1-ia.
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exprimir os seus pensamentos; porém a escritura ê que.lhes 
offerece o meio mais completo, mais rápido e mais com- 
modo; por lauto este é que preferem. Pela mesma razão que 
podem fazer formar caracteres, podem guiar a mão para 
traçar desenhos, escrever musica, executar uma peça 
sobre um instrumento; finalmenle, na falta do seuproprio 
corpo que já não tem, usão do do médium, para se mani­
festarem aos homens de uma maneira sensivel.

Podem ainda os Espíritos manifestar-se de vários modos, 
entre outros pela vista e pelo ouvido Certas pessoas, ditas 
mediuns auditivos, tem a faculdade de ouvil-os, e po­
dem assim conversar com elles; outros os vem : são os 
mediuns vcnlcs. Os Espíritos que se manifestâo á vista 
apreseutão-se geralmente debaixo de uma fornia aualoga á 
que liuháo durante a vida, porem vaporosa; outras vezes, 
esta forma tem todas as appareneias de um ser vivente, a 
ponto de fazer completa iilusào, e de se tomal-as ás vezes 
por pessoas de carne e de ossos, com as quaes se poude 
conversar e trocar apertos de mão, sem se suspeitar que se 
tratava com Espíritos, a não ser a sua súbita desappariçào.

Raríssima é a vista permanente c geral dos.Espíritos, 
porém asapparições individuaes são assaz frequentes, so­
bretudo no momento do fallecimenlo; o Espirito despren­
dido parece apressar-se em ir visitar seus parentes e ami­
gos, como para avisal-os que acaba de deixar a terra, e 
dizer-lhes que está sempre vivendo. Recolha cada um suas 
recordações, c verá quantos factos aulhenlicos deste ge- 
nero, de que se não deo conta, liveráo lugar, não somente 
de noite, durante o somno, mas ainda no meio do dia, c 
estando-se coippletamente acordado. Oulróra considerava 
a gente aquellcs factos como sob rena turaes e maravil­
hosos, c os allribuia á magica c á feilicena; hoje os incré­
dulos os põem na couta da i.inaginação; porèin depois de
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ter a sciencia espiritista dado a chave delles, sabe-se como 
se produzem, e que não sabem da ordem dos phenomenos 
naturaes.

Crê-se também que os Espíritos, por isso mesmo que 
são Espíritos, devem ter a suprema sciencia e a suprema 
sabedoria; c um erro que a expericncia não tardou a de­
monstrar.

Entre as communicações dadas pelos Espíritos, hu- 
mas ha que são sublimes de profundeza, d’eloquencia, 
de sabedoria, de moral, et não respirão senão a bondade e 
a benevolencia; mas ao lado destas, outras ha que são 
vulgaríssimas, levianas, triviaes, grosseiras até, e pelas 
quaes o Espirito revela os instinctos os mais perversos. 
Fica pois evidente que ellas não podem dimanar da mesma 
fonte, e que se ha bons Espíritos, mãos ha também. Não 
sendo os Espíritos mais que as almas dos homens, não 
podem naturalmenle tornar-se perfeitos logo ao largai' o 
corpo; até que tenhão progredido, conservão as imper­
feições da vida corporal, por isso é que se encontra nelles 
todos os grãos de bondade e de maldade, de saber e de 
ignorância.

Geralmente communicão-se os Espíritos com gosto, c é 
para elles uma satisfaeção verem que se não tem delles 
esquecido; descrevem de boamente suas impressões ao 
deixar a terra, sua nova situação, a natureza de suas ale­
grias ou de seus soffrimentos, no mundo onde se achão: 
uns são felicíssimos, outros desgraçados, alguns até pade­
cem horríveis tormentos, segundo a maneira em que Yivê- 
rão, e o emprego bom ou mão, util ou inútil que íizerão 
da vida. Observando-os em todas as phases da sua nova 
existência, conforme a posição que occupáráo na terra, 
seu genero de fallecimento, seu genio e seus hábitos 
quando homens, chegamos a um conhecimento senão
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completo, ao menos bastante preciso do mundo invisível, 
para nos dar conta do nosso estado futuro, e presentirmos 
a sorte feliz ou desgraçada que alli nos espera.

Tendo sido recolhidas c coordenadas com cuidado as 
instrucçõcs dadas pelos Espíritos de ordem elevada, sobre 
todos os assumptos que interessâo a humanidade, et as 
respostas que fizerão ás perguntas que lhes forão dirigidas, 
constituem toda uma sciencia, toda uma doutrina moral e 
philosophica, debaixo do nome de Espiritismo. Por tanto 
o Espiritismo é a doutrina fundada na existência, as 
manifestações e o ensino dos Espíritos. Acha-se esta dou­
trina exposta de uma maneira completa no Livro dos Es­
píritos, quanto á parte philosophica, e no Livro dos Mé­
diuns , quanto á parte pratica e experimental. Pode-se 
julgar, pela analyse destas obras, que damos aqui abaixo, 
da variedade, da extensão e da importância das matérias 
que abrange.

Assim como se tem visto, teve o Espiritismo seu ponto 
de partida no phenomeno vulgar das mesas girantes; po­
rém, visto fallarera aquelles factos mais aos olhos do queá 
intelligencia, despertarem mais curiosidade que sentimen­
tos, satisfeita a curiosidade, tanto menos se interessarão 
nelles que os não comprehendião. Não foi o mesmo, 
quando Yeio a theoria explicar a causa delles; quando, 
sobretudo, se vio que daquellas mesas girantes, com que 
se tinha um instante divertido, sahia toda uma doutrina 
moral fallando á alma, dissipando as angustias da duvida, 
satisfazendo todas as aspirações deixadas no vago por um 
ensino incompleto, sobre o futuro da humanidade, acolhco 
a gente seria a nova doutrina como beneficio, c desde 
então, longe de declinar, cresceo com incrível rapidez; 
no espaço de tres ou quatro annos, reunio em todos os 
paizes do mundo, e sobretudo entre a gente esclarecida,
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innúmeravcis partidários, que se vãoaugmculaudo lodosos 
dias numa proporção extraordinária, de lai sorte que se 
pode dizer hoje que o Espiritismo conquistou direito de 
cidade; está elle assentado em bases que desafião os 
esforços dos seus adversários, mais ou menos iuleressados 
cm combatcl-o; c a prova disto está cm não lerem os 
assaltos e as criticas um só instante alrazado a sua mar­
cha : é este um facto conseguido da experiencia e da qual 
nunca puderão dar razão os opposilorcs; dizem os Espi­
ritistas simplesmente, que se elle se vai propagando não 
obstante a critica, é porque parece bom, e que se prefere 
o seu raciocínio ao dos seus contradiclores.

Não é comtudo o Espiritismo descoberta moderna : 
perdem-se na noite dos tempos os foclos c princípios 
sobre os quaes repousa, pois achão-se seus vestígios nas 
crenças de lodos os povos, em todas as religiões, na 

. maior parle dos escriplores sacros e profanos; só os factos, 
incompletamente observados, forãomuitas vezes interpre­
tados conforme as idéas supersticiosas da ignorância, c 
não se tinháo dellcs deduzido todas as consequências. Com 
effeilo, o Espiritismo está fundado na existência dos Espí­
ritos; porém, não sendo os Espíritos mais que as almas 
dos homens, desde que ha homens, ha lambem Espíritos; 
nem o Espiritismo os descobrio nem inventou. Se as almas 
ou Espíritos se podem manifestar aos vivos, é porque está 
na natureza, e desde logo houverão de fazel-o em todo o 
tempo; portanto cm todo o tempo c em to da aparte acha-sc 
a prova dessas manifestações, que abundão sobretudo nas 
relações biblicas. 0 que é moderno, é a explicação lógica 
dos fados, o conhecimento mais completo da liatureza dos 
Espíritos, do seu papel e do seu modo de acção, a reve­
lação do nosso estado futuro, eiufim a sua constituição 
em corpo de scienciu e de doutrina e suas diversas appli-
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cações. Os antigos conliccião o principio, os modernos 
conhecem as particularidades. Na antiguidade, o estudo 
desses plicnomcnos foi o privilegio de certas castas, que 
não os rcvelavão senão aos iniciados nos seus myslerios; 
na meia idade, quem nelles se occupava ás claras, era 
lido por feiticeiro e queimado; mas hoje não ha myste- 
rios para ninguém, c já não se queima pessoa, alguma; . 
passa-se tudo á luz do dia, c todos estão em estado de se 
esclarecerem c de praticarem, pois cnconlrão-se médiuns 
cm toda a parle.

A mesma doutrina hoje ensinada pelos Espíritos não tem 
nada de novo; achão-na por fragmentos na maior parle 
dos philosophos da índia, do Egyplo e da Grécia, e inlci- 
ramcnlc no ensino do Christo. Pois então, o que vem fa­
zer o Espiritismo ? Vem confirmar por novos testemunhos, 
demonstrar com fados verdades desconhecidas ou mal 
entendidas, restabelecer no seu verdadeiro sentido as que 
forão mal interpretadas.

O Espiritismo não ensina nada de novo, é verdade; po­
rem , ha de se contar por cousa nenhuma o provar de 
maneira patente, irrecusável, a existência da alma, a sua 
sobrevivência ao corpo, a sua individualidade depois da 
morte, a sua immortalidade, as penas c recompensas fu­
turas? Quantos ha que crcm nessas cousas, mas que só 
crem com segunda tenção vaga de incerteza, dizendo a si 
cm seu foro interior:« Comtudo, se isto não fosse! » 
Quantos forão conduzidos á incredulidade, por se lhes ter 
apresentado o futuro debaixo de um aspecto que não podia 
a sua razão admitlir! Será pouca causa pois para o 
crente vacillante, poder dizer a si:« Agora estou certo! » 
Para o cego, tornar a ver a luz ? Pelos láctos c pela sua 
lpgica, vem o Espiritismo dissipar a anxiedade da duvida, 
e tornar a trazer á fé aquclle que delia se tinha apartado; 
revelando-nos a existência do mundo invisível que nos está
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rodeando, e no meio do qual nós estamos vivendo sem o 
suspeitarmos, elle nos dó a conhecer, pelo exemplo dos 
que viverão, as condições da nossa felicidade ou da nossa 
desgraça futura; explica-nos a causados nossossoffrimen- 
tos cá na terra, e o meio de allivial-os. Terá a sua propa­
gação por effeito inevitável o destruir as doutrinas mate ­
rialistas que não podem resistir á evidencia. Convencido 
da grandeza e da importância da sua exislencia futura que 
é eterna, o homem a compara com a incerteza da vida 
terrestre tão curta, e se eleva pelo pensamento ácima das 
mesquinhas considerações humanas; conhecendo já a causa 
e o fim das suas misérias, padece-as com paciência c resi­
gnação , porque sabe serem ellas meios para elle chegar a 
um estado melhor. O exemplo daquellcs que vem d’ullra- 
tumba descrever suas alegrias e suas dôres, provando a 
realidade da vida futura, prova ao mesmo tempo que a jus^ 
liça de Deos não deixa vicio algum impune, nem virtude 
alguma sem recompensa. Accrescentemos emfim que as 
communicações com os seres queridos que temos perdido 
nos dão uma doce consolação, provando-nos não somente 
que elles existem, mas ainda que estamos delles menos 
separados do que se estivessem vivos em paiz estrangeiro.

Em resumo, adoça o Espiritismo a amargura das afflic- 
ções da vida, acalma as desesperações e agitações da alma, 
dissipa as incertezas ou os terrores do futuro, atalha a 
vontade de abreviar-se a vida pelo suicídio; por isso 
mesmo, faz felizes aquelles que delle se penetrão, e é este 
o grande segredo da sua rapida propagação.

Quanto ao ponto de vista religioso, tem o Espiritismo 
por base as verdades fundamentaes de todas as religiões: 
Deos, a alma, a immortalidade, as penas eas recompensas 
futuras; mas é indépendcnte de qualquer culto particular. 
Tem elle por objecto provar que a alma existe, que sobre­
vive ao corpo; que elía padece, depois do fallecimçnto do

:
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corpo, as consequências do que tem feito durante a vida 
corporca; ora, isto é de todas as religiões. Como crença 
nos Espíritos, ellc é igualmente de todas as religiões, 
assim como é de lodos os povos, visto que, em toda a parte 
onde há homens, ha almas ou Espíritos; que as manifes­
tações são de lodos os tempos, c que a relação delias se 
acha, semexcepção, em todas as religiões. Pode agente 
pois ser catholica, grega ou romana, protestante, judia 
ou musulmana, ecrer nas manifestações dos Espíritos, e 
por consequência, ser Espiritista; a prova disto está no 
ter o Espiritismo adherentes em todas as seitas. Como mo­
ral, é essencialemcnlc christão, não sendo a que ellc en­
sina senão o desenvolvimento e a applicação da do Christo, a 
raais pura de todas, c cuja superioridade não é por ninguém 
controvertida, prova evidente de que ella é lei de Deos; ora, 
está a moral ao uso de todos. Sendo o Espiritismo inde­
pendente de qualquer forma de culto, não prescrevendo 
nenhum, nem tratando dos dogmas particulares, não é 
religião especial, pois não tem nem seus sacerdotes nem 
seus templos. A quem lhe pergunta se se faz bem seguindo 
tal ou tal pratica, responde:« Se julgais a vossa consciência 
compromettida em fazel-o, fazei; Deos sempre leva cm 
conta o intento. «Núma palavra, elle se não está impondo a 
ninguém; não se dirige áquellcs que tem fé, e a quem 
ella basta, mas sim á copiosa categoria dos incertos e dos 
incrédulos; não os arrebata á Igreja, lendo-sc elles d’ella 
moralmente separado inteira ou parcialmente; faz-lhes 
andar as tres quartas-partes do caminho, para a ella torna­
rem; a ella incumbe fazer o mais.

Verdade é que o Espiritismo combate certas crenças, 
quaes a eternidade das penas, o fogo material do inferno, 
a personalidade do diabo, etc.; mas não é certo que essas 
crenças', impostas como absolutas, fizerão em todo o

2*
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tempo incrédulos, c os fazem lodos os dias? Sc, dando de 
seus dogmas e de alguns outros uma interpretação racio­
nal , o Espiritismo torna a trazer â fé os que delia se rc- 
tirão, não beneficia clle á religião? Por tanto dizia a este 
respeito um venerável ccclesiaslico: « 0 Espiritismo faz 
crer em alguma cousa; ora melhor é crer cm alguma 
cousa, do que não creren nenhuma. »

Não sendo os Espíritos mais que as almas, não se pode 
negar os Espíritos sem negar a alma. Admitlidas as almas 
ou Espíritos, a questão reduzida á sua mais simples ex­
pressão é esta : Podem as almas dos mortos communicar- 
sc aos vivos ? 0 Espiritismo prova a affirmativa por factos 
malcriacs; que prova se pode dar de que tal não c pos­
sível? Se é, todas as negações do mundo imo impedirão que 
seja, pois nem c systema nem lheoria, mas lei da natu­
reza; ora contra as leis da naluroza vã é a vontade do ho­
mem. Ê forçoso, bom ou mão grado seu, aceitar-se as suas 
consequências, c a cilas conformar as suas crenças e cos­
tumes.
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£&csiinio do ensino dos Espíritos.
1. Deos éa intelligencia suprema, causa primeira de 

todas as cousas.
Deos é eterno, único, immaterial, immudavel, om- 

nipolcntc, summamcnlc justo e bom. Deve cllc ser infinito, 
em todas as-suas perfeições; pois, se pudéssemos suppôr 
imperfeito um só dos seus attribulos, já não seria Deos.

2. Deos creou a matéria que constitue os mundos,, 
creou lambem seres inlclligenlcs que chamamos EspirMos, 
encarregados de administrar os mundos malcriacs, con­
forme as leis immudaveis da creação, et que são perfec- 
liveispor natureza. Ao passo que se vão aperfeiçoando, 
approximão-se á divindade.
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3. 0 Espirito propriamente dito é o principio intelli- 

gente; não conhecemos a sua natureza intima; para nós, 
olle é immalcrial, por não ler analogia alguma com 
arfuillo que chamamos matéria.

/t. São os Espíritos entes individuaes; tem um envol- 
lorio ethereo, imponderável, chamado perispirito, especie 
de corpo fluido typo da forma humana. Povoão os espaços 
que percorrem com a rapidez do raio, e constituem o 
mundo invisível.

5. Não conhecemos a origem e o modo de creação dos 
Espíritos; só sabemos que são creados singelos c igno­
rantes, isto é, desprovidos de sciencia, c do conhecimento 
do bem cdo mal, porem igual mente aptos para tudo, não 
podendo Deos, na sua justiça, franquear uns do trabalho 
que teria imposto aos outros, para chegarem á perfeição. 
No principio, estão numa especie de infancia, sem vontade 
própria e sem consciência perfeita da sua exislencia.

G. Descnvolvcndo-sc o livre arbítrio nos Espíritos ao 
mesmo tempo que as idéas, Deos lhes diz : «Vos podeis to­
dos pretender ã felicidade suprema, depois de terdes ad­
quirido os conhecimentos que vos fallão, c desempenhado 
a tarefa que cu vos imponho. Trabalhai pois em vosso 
adiantamento; eis alli o alvo: vós o conseguireis seguindo 
as leis que gravei na vossa consciência.»

Em consequência do seu livre arbítrio, uns tomão o ca­
minho mais curto que é o do bem, os outros o mais dila­
tado, que é o do mal.

7. Deos não creou o mal; eslabeleceo leis, e estas leis são 
sempre boas, por ser ellesummamenlebom; seria perfei- 
tamenle feliz quem as cumpriria fielmenle; porém lendo 
os Espíritos seu livre arbítrio, não as cumprirão sempre, 
e o mal resultou, para clles, da-sua desobediencia. Pode se 
dizer pois que o bem é tudo o que estã conforme â lei de
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Dcos, sendo o mal tudo o que está contrario a esta mesma
lei.

8. Para concorrer, como agentes da potência divina, á 
obra dos mundos maleriaes, vestem os Espíritos tempora­
riamente um corpo material. Com o trabalho que necessita 
a sua exislencia corporal, aperfeiçoão a sua intelligencia 
e vão adquirindo, com observarem a lei de Dcos, os mé­
ritos que hão de os conduzir a felicidade eterna.

9. Não foi a incarnação, no principio, imposta como 
castigo ao Espirito; ella é necessária ao desenvolvimento 
das obras de Deos, e elles hão de padecel-a todos, quer to­
mem a carreira do bem quer do mal; só, avanção mais 
aquelles que seguem a do bem, levão menos tempo a al­
cançar o alvo, e a ellechegáo com condições menos trabal­
hosas.

10. Os Espíritos incarnados constituem a humanidade 
que não está limitada á terra, mas que povoa todos os 
mundos espalhados no espaço.

11. A alma do homem é um Espirito incarnado. Para 
ajudal-o no cumprimento da sua tarefa, deo-lhe Deos, como 
.auxiliares, os animaes que lhe estão sujeitos, e cujo genio 
e intelligencia são proporcionados ás suas precisões.

12. 0 aperfeiçoamento do Espirito é o fructo do seu 
proprio trabalho; não podendo clle, em uma só existência 
corporal, adquirir todas as qualidades moraes e intellcc- 
tuaes que hão de leval-o ao alvo, chega a ellc por uma 
successáo d’exislencias, em cada qual d’ellas dá alguns 
passos para diante na via do progresso.

13. A cada existência corporal, deve o Espirito cumprir 
com uma tarefa proporcionada com o seu desenvolvimento : 
quanto mais penosa e laboriosa é esta, mais mérito tem 
elle no cumprimento d’ella. Cada existência é assim uma 
provação que o approxima ao alvo. Indeterminado é o nu-
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mero dessas existências, depende da voridade que tem o 
Espirito de minoral-o, trabalhando activamenle cm seu 
aperfeiçoamento moral; assim como depende da vontade 
do operário, que ha de acabar um trabalho, abreviar o 
numero de dias que emprega cm fazel-o.

U. Uma exislcncia mal empregada fica sem proveito 
para o Espirito que ha de rccomeçal-a em condicões mais 
ou menos custosas, em razão da sua negligencia e da sua 
má vontade. Assim c que, na vida, pode-se estar sujeito a 
fazer no dia seguinte o que sc não tem feito no prece­
dente.

15. A vida espiritual é a vida normal do Espirito: ella 
é eterna; a vida corporal é transitória e passageira: não 
c mais que um instante na eternidade.

16. No intcrvallo das suas existências corporaes, o Es­
pirito está errante. Não tem a erraticidade dureza deter­
minada; nesse estado, o Espirito é feliz ou desgraçado, 
conforme o bom ou máo uso que fez da sua ultima exis­
tência; está elle estudando as causas que accelerárào ou 
retardarão seu adiantamento; toma as resoluções que tra­
tará de pôr em pratica na sua próxima incarnação, e es­
colhe proprio as provações que julga as mais próprias 
para seu adiantamento; porém engana-se ás vezes, ou 
succuinbe, por não cumprir, quando homem, com as re­
soluções que tomou quando Espirito.

17. O espirito culpado é punido pelos soffrimcntos mo- 
raes no mundo dos Espíritos, c pelos trabalhos physicos na 
vida corporal. As suas affiicções são a consequência das 
suas faltas, isto c, da sua infraeção da lei de Deos; de sorte 
que ellas são, ão mesmo tempo, expiação do passado e 
provação para o futuro: assim c que o orgulhoso pode ter 
uma existençia de humiliação, o tyranno uma de servidão, 
o máo rico uma de miseriá.
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18.. Ha mundos apropriados aos diversos gráos de 
adianlamenlo dos Espirilos, c onde a existência corporal 
seaclia em condições mui differcnlcs. Quanto menos adian­
tado está o Espirito, mais pesados c materiacs são os cor­
pos ; ao passo que se purifica, vai para mundos moral- 
mente e pliysicamenle superiores. Nem é a terra o primeiro 
nem o ultimo delles, é porem um dos mais atrazados.

19. Os Espíritos culpados estão incarnados nos mundos 
menos adiantados, onde expião as suas culpas pelas tribu­
lações da vida material. Aquclles mundos são para clles 
verdadeiros purgatórios, donde porem depende delles sa- 
hirem, trabalhando a seu adiantamento moral. Ê a terra 
um desses mundos.

20. Sendo Deos supremamenlc justo e bom, não con- 
demna as suas crcaturas a castigos perpetuos por faltas 
temporárias; offercce-Ihcs, cm lodo o tempo, meios de 
progredirem c repararem o mal que puderão fazer. Deos 
perdoa, mas exige o arrependimento, a reparação, e que se 
volte para o bem; de maneira que a dureza do castigo fica 
proporcionada á persistência do Espirito no mal; que, por 
conseguinte, seria o castigo eterno para quem sé demora­
ria eternamente na má via; mas logo que penetra uma ap- 
parencia de arrependimento no coração do culpado, Deos 
extende rielle a sua misericórdia. Assim se deve entender a 
eternidade das penas no sentido relativo, c não no sentido 
absoluto.

21. Os Espirilos, ao incarnar-se, trazem comsigo o que 
tem adquirido nas suas existências precedentes; 6 esta a 
razão porque os homens moslrão instinctivamenlc aptidões 
especiaes, propensões boas ou más que parecem n’clles 
innatas.

As más inclinações são os restos das imperfeições do Es­
pirito, e dos quaes não se tem .inlciramente despido; são
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lambem os indícios das falias que commelteo, c o verda­
deiro peccado original. A cada existência, deve elle lavar- 
se de algumas impurezas.

22. O esquecimento das existências anteriores é um 
beneficio de Deos quem, na sua bondade, quiz evitar ao 
homem lembranças as mais das vezes peniveis. A cada nova 
existência, o homem é o que se (cm feito proprio: c para 
elle um novo ponto de partida; conhece seus defeitos ac- 
luaes; sabe que estes defeitos são a consequência daqucl- 
les que leve, e dcllcs conclue o mal que poude commetter, 
e isto lhe basta para esmerar-se em emendar-se. Se leve neu­
tro tempo defeitos que já não tem, não tem que se prcoc- 
cupar n’clles; baslão-lheas suas imperfeições presentes.

23. Se já não tem vivido a alma, é porque foi creada 
ao mesmo tempo que o corpo; n’esla supposição, não pode 
cila ler relação alguma com aquellas que a precederão. 
Pergunta-se a si enlão como Deos, sendo summamenle 
justo e bom, poude fazel-a responsável da culpa do páedo 
genero humano, maculando-a com um peccado original 
que cila não commelteo. Dizendo-se, ao contrario, queella 
traz comsigo, ao renascer, o germe das imperfeições das 
suas existências anteriores; que cila está sujeita, na exis­
tência presente, ás consequências das suas culpas passa­
das, dá-sc assim do peccado original uma explicação 
lógica, que pode cada ura comprchender e admiltir, 
não sendo a alma responsável senão de suas próprias 
obras.

24. A diversidade das aptidões innatas, moraes e intel- 
lecluacs, é a prova de que a alma já tem vivido; se ella fosse 
creada ao mesmo tempo que o corpo actual, não seria con­
forme á bondade de Deos o ler feito umas mais adiantadas 
do que as outras. Porque razão ha selvagens e civilizados, 
bons c malvados, tolos c homens intelligentes? Dizendo-se
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que uns tem vivido mais que os outros, e tem mais ad­
quirido, tudo se explica.

25. Sc a exislcneia actual fosse unica, c houvesse de 
determinar o futuro da alma para a eternidade, qual seria 
a sorte das crianças que morrem na curta idade ? Não 
tendo feito nem bem nem mal, não merecem recompensas 
110111 castiços. Segundo a palavra do Cliristo, sendo cada 
um recompensado conforme as suas obras, não tem ellas 
direito á perfeita felicidade dos anjos nem merecerão ser 
delia privadas. Dizei que poderão n’ou Ira existência com­
pletar o que não puderão fazer na que foi abreviada, e não 
ha mais excepções.

26. Pelo mesmo motivo, qual seria a sorte dos crctins c 
dos idiotas ? Não lendo nenhuma consciência do bem e do 
mal, não tem nenhuma responsabilidade dos seus aclos. 
Acaso seria Deos justo e bom lendo creado almas estúpidas, 
para dedical-as a uma exislcneia miserável e sem com­
pensação ? Admilli, ao contrario, ser a alma do crelim e

, do idiota um Espirito em punição n’um corpo improprio 
para exprimir o seu pensamento, em que elle está qual um 
homem robusto comprimido por laços, c não tereis mais 
cousa alguma que não esteja conforme á justiça de Deos.

27. Nas suas incarnações succcssivas, tendo-se o Espirito 
pouco a pouco despido das suas impurezas, e aperfeiçoado 
pelo trabalho, chega ao termo de suas existências corpo- 
raes; está então pertencendo á ordem dos Espíritos puros 
ou dos anjos, e gozando, ao mesmo tempo, da vista com- 
plela de Deos, c de uma felicidade pura, para a eternidade. '

28. Estando os homens cm expiação na terra, Deos, 
qual um bom pâe, não os entrega a elles mesmos sem 
guias. Tem elles primeiro seus Espíritos protectores, 
ou anjos custodios, que os vigião esforçando-se em con- 
duzil-os no bom caminho; tem mais os Espíritos em mis-
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são na terra, Espíritos superiores de tempo a tempo incar­
nados entre elles, para alumiar o caminho por seus trabalhos, 
e adiantar a humanidade. Alem de ter gravado a sua lei 11a 
consciência, Deos julgou devia formulal-a de uma maneira 
explicita; primeiro, mandou-lhes Moisés; porém as leis de 
Moisés eslavão apropriadas aos homens do seu tempo; só 
lhes fallou da vida terrestre, das penas e recompensas 
lemporaes. O Chrislo veio, ao depois, completar a lei de 
Moisés por um ensino mais elevado : a pluralidade das 
existências (1), a vida espiritual, as penas c as recom­
pensas moraes. Guiava-os Moisés pelo temor, 0 Chrislo, 
pelo amor e a caridade.

29. O Espiritismo, hoje mais bem comprehendido, ac:
crescenla, para os incrédulos, a evidencia á lheoria; prova 
elle 0 futuro por fados patentes; exprime em lermos claros 
e sem equivoco 0 que disse 0 Chrislo em parabolas; explica 
as verdades desconhecidas ou falsamenle interpretadas; 
revela a existência do mundo invisível ou dos Espíritos, c 
inicia 0 homem nos myslerios da vida futura; vem com­
bater 0 materialismo, que é uma revolta contra a potência 
de Deos; finalmente vem estabelecer entre os homens 0 reino 
da caridade e da solidaridade annunciada pelo Chrislo. La­
vrou Moisés, semeou 0 Christo, vem 0 Espiritismo re­
colher. '

30. Naõ é 0 Espiritismo nova luz, porém é luz mais 
brilhante, surgindo ella de todas as partes do globo pela 
voz d\aquclles que viverão. Fazendo evidente 0 que era 
escuro, finaliza as interpretações erróneas, e ha de reunir os 
homens em uma mesma crença, visto não haver senão um só 
Deos, c serem as suas leis iguaes para todos; marca emfim 
a era dos tempos preditos pelo Chrislo c pelos prophelas.

^JliYantf.S. Malh., tap. xvii, v. 10 e sqj.; i>. Juau, tap. 111, v.Sespç.
3
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ol. Os males que atormentão os homens na terra tem 

par causa o orgulho, o egoísmo, e todas as más paixões. 
Pelo contacto dos seus vícios, tornâo-se os homens reci- 
procamcnlc desgraçados, e se castigào uns pelos outros. 
Sejíio o orgulho e o egoísmo substituídos pela caridade e 
humildade, entaõ não tratarão de prejudicar-se; respei­
tarão os direitos de cada um, e farão com que reinem entre 
si a concordia e a justiça.

32. Porém, como hão de se destruir o egoísmo e o or­
gulho que parecem ser innatos no coração do homem ? Es­
tão o egoísmo e o orgulho no coração do homem pela razão 
que os homens são Espíritos que seguirão desde o principio 
o caminho do mal, c que forão desterrados sobre a terra, 
em punição desses mesmos vícios. É este ainda o seu pec- 
cado original de que muitos não se tem despido. Pelo Espi­
ritismo, Deos faz uma ultima chamada para a pratica da 
lei ensinada pelo Chrislo : a lei de amor e de caridade.

33. Chegada a terra ao tempo marcado para vir a ser 
uma morada de paz el de felicidade, não quer Deos que os 
máos Espíritos incarnados continuem a causar perturbação 
nellaem prejuízo dos bons,por lauto hão de desapparccer. 
Elles irão expiar seu endurecimento em mundos menos 
adiantados, onde hão de trabalhar novamente em seu aper­
feiçoamento, n’uma serie de existências mais desgraçadas 
e penosas ainda que sobre a terra.

Formarão naquelles mundos uma nova casta mais escla­
recida, e cuja tarefa consistirá em fazer progredir, por 
meio dos seus conhecimentos adquiridos, os seres atraza- 
dos que os habitão. Não sahirão desses mundos para mel­
hor, senão depois de o terem merecido, e assim successi- 
vamente, até que lenhão conseguido purificação completa. 
Se foi a terra purgatório para elles, serão afiuelles mundos 
seu inferno, porem inferno donde a esperança não é ja­
mais excluída.
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31. Em quanto que vai desapparecer rapidamente a ge­

ração proseripta, levanta-sc uma nova geração, cujas 
crenças terão seu fundamento no Espiritismo christâo. 
Estamos assistindo á transição que se está operando, pre­
ludio da renovação moral da qual o Espiritismo assignala 
a chegada.

JGffaxiinas cxíraiiidns <lo ensino dos Espirilos.

35. 0 objccto essencial do Espiritismo é o melhoramento 
dos homens. Não se deve buscar nellc senão o que pode 
valer ao progresso moral e intcllcclual.

36. 0 verdadeiro Espiritista não é quem crê nas mani­
festações , mas quem aproveita o ensino dado pelos Espíri­
tos. Em nada nos serve o crer, se a crença não nos faz dar 
um passo para diante na via do progresso, c se não torna 
melhores os homens para com seu proximo.

37. 0 egoismo, o orgulho, a vaidade, a ambição, a cu­
bica e odio, a inveja, o ciumc, a maledicência são, para 
a alma, licrvas venenosas de que se deve cada dia desar­
raigar alguns pés, e (pie tem por conlraveneno: a cari­
dade c a humildade.

38. A crença no Espiritismo não é proveitosa senão 
áquelle de quem se pode dizer: Melhor vale clle hoje do 
que hontem.

30. A importância que dá o homem aos bens.temporaes 
está em razão inversa da sua fé na vida espiritual; a du­
vida sobre o futuro é que o leva a procurar seus gozos 
ncsle mundo, satisfazendo as suas paixões até mesmo á 
custa do seu proximo.

40. As afflicções, na terra, são os remedios da alma, 
cilas a sal vão para o futuro, assim como uma operação 
cirúrgica salva a vida.a um enfermo, e lhe reslitue a saude.

i



— 28 —
Por isso foi que o Christo disse: « Bcmavenlurados são os 
afflictos, pois serão consolados. »

41. Em vossas afflicções, olhai para abaixo de vós, e 
não para ácima; cuidai naquelles que soffrem mais ainda 
que vós.

42. A desesperação é natural naqucllc que julga se 
acabar tudo com a vida do corpo; é um contrasenso da 
parte daquelle que tem fé no futuro.

43. Muitas vezes o homem, cá na terra, é artífice da 
sua própria desgraça; volte cllc para o principio dos seus 
infortúnios, e verá que são, pela maior parte, o resultado 
de sua improvidcncia, de seu orgulho- e de sua avidez, c 
consequentemente de sua infraeção das leis de Deos.

44. A oração é aclo de adoração. Rogar a Deos é pensar 
nelle, é approximar-se a ellc, é pôr-sc em communicação

. com ellc.
45. Quem roga com fervor c confiança fica mais firme 

contra as tentações do mal, e Deos lhe envia bons Espíritos 
para auxilial-o. E este um soccorro que não é jamais recu­
sado a quem o pede com sinceridade.

46. 0 ponto essencial não está em rogar muito, mas 
em rogar bem. Julgão certas pessoas que lodo o mérito 
está na duração da oração, em quanto estão fechando os 
olhos aos seus proprios defeitos. Para cilas a oração é uma 
occupação, um emprego do tempo, mas não um estudo de 
si mesmas.

47. Quem pede a Deos perdão das suas culpas não o 
empelra senão mudando de comportamento. As boas acções 
são a melhor oração, pois os actos valem mais que as pa­
lavras.

48. Recommendão a oração lodos os bons Espíritos. 
Além disto, pedem-na lodosos Espíritos imperfeitos, como 
meio de alliviar os seus soffrimentos.

*
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49. Certo não pode a oração mudar os decretos da Pro­

videncia; porem, vendo que se nelles interessa, os Espí­
ritos padecentes já se sentem menos abandonados; são 
menos desgraçados; ella reanima a sua coragem, excita 
nelles o desejo de se elevarem pelo arrependimento e a 
reparação, e pode desvial-os do pensamento do mal. 
iN’esle sentido é que cila pode não somente alliviar, mas 
abreviar os seus soíTrimcnlos.

50. Rogai, cada um de vós, conforme as vossas convic­
ções e o modoque julgais o niais conveniente; poisa forma 
não é nada, tudo está no pensamento; o ponto essencial 
está na sinceridade e na pureza. Mais vale um bom pensa­
mento do que numerosas palavras, que se parecem como 
ruido do moinho, c em que não tem parte o coração.

31. Deos fez homens fortes e poderosos para serem am­
paro dos fracos; o forte que opprimc o fraco Deos o amal­
diçoa, e muitas vezes eile recebe o castigo n esta vida sem 
prejuízo do futuro.

52. A fortuna é um deposito cujo possuidor não é mais 
que usufrucluario, visto não Icval-a cllc comsigo d sepul­
tura ; dará conta rigorosa do uso que delia tiver feito.

63. O ambicioso que goza triumphos, c o rico que vive 
de gozos raateriaes, são mais dignos de lastima do que de 
inveja, pois resta ver a compensação. 0 Espiritismo, pelos 
terríveis exemplos daquclles que tendo vivido vem revelar 
a sua sorte, mostra a verdade desta palavra do Christo: 
«Quem se exalta a si scra abatido, c quem se abate será 
exaltado.»

55. A caridade é a suprema lei do Christo :«Amai-vos 
uns aos outros como irmãos, — amai ao vosso proximo 
como a vós mesmos, — perdoai aos vossos inimigos, —* 
não fazei aos outros o que não quereríeis que vos fizessem: 
isto tudo se resume na palavra caridade.

3+
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56. A caridade não consisle unicamente na esmola, pois 

lia caridade em pensamentos, cm palavras c cm acções. 
Aquelle ó caridoso em pensamentos que é indulgente para 
as falias alheias; é caridoso cm palavras quem não diz 
cousa alguma que possa prejudicar a outrem; caridoso em 
acções quem soccorre o seu proximo na proporção das 
suas forças.

57. 0 indigente que dá parle do seu bocado de pão ao 
mais pobre é mais caridoso c tem mais merecimento á 
vista de Deos que quem dá de seu supérfluo, não se pri­
vando de cousa alguma.

5S. Quemquer que crie contra seu proximo sentimentos 
de animosidade, de odio, de inveja c de rancor, falta de 
caridade, mente dizendo-se chrislão, c offende a Deos.

59. Homens de todas as castas, de todas as seitas c de 
todas as cores, sois vós todos irmãos, pois Deos vos chama 
lodos para si; por lãnto apertai-vos muluaraénte a mão, 
seja qual fòr a maneira porque vós o adorais, c não vos 
analhemalizai reciproeamenté, pois o analhemaé violação 
da lei de caridade proclamada pelo Chrislo.

GO. Com o egoismo, os homens estão perpeluamcnlc 
lutando entre si; com a caridade, hão de estar no socego 
da paz. Sendo a caridade a base das instituições delles, ella 
pode só segurar-lhes a felicidade n’este mundo; segundo 
as palavras do Chrislo, cila pode só lambem segurar-lhes a 
felicidade futura, pois encerra implicitamente todas as vir­
tudes que os podem conduzir á perfeição. Com a verda­
deira caridade, tal qual foi ensinada c praticada pelo 
Ghristo, não ha mais egoismo, orgulho, odio, inveja, 
maledicência: não ha mais affcclo desmedido aos bens 
deste mundo. Por isso. tem o Espiritismo chrislão por 
maxima: Fóra da caridade, nao ha salvaçao.
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Incrédulos! podeis zombar dos Espíritos, mofar daquel- 

les que accredilào as manifestações delles; ride vós pois, 
se ousais, desta maxiina que elles vem ensinar, e que é 
vosso proprio amparo; pois se dcsapparecesse a caridade 
da terra, dcspedaçarião-se entre si os homens, e talvez 
ficásseis delles as primeiras victimas. Não está longe o 
tempo em que esta maxima, abertamente proclamada em 
nome dos Espíritos, ha de ser penhor de segurança, e li-, 
tulo de confiança para com lodos os que a trouxerem gra­
vada no coração.

Um Espirito disse:« Zombarão das mesas girantes; não 
se zombará jamais da philosophia e da moral que delias 
derivão. »Com cffeilo, apenas tem decorrido algunsannos, 
já estamos longe daquclles phenomenos que servirão um 
instante de distracçào aos vadios e curiosos. Essa moral, 
dizeis vós, é antiquada: «Bem devcrião os Espíritos ser 
tanto engenhosos que nos dessem alguma cousa nova» 
(phrasc aguda de muitos críticos). Tanto melhor! se é anti­
quada, isto prova que ella é de lodos os tempos, portanto 
mais culpáveis são os homens por não tcl-a praticado, pois 
não ha verdadeiras verdades senão as que são eternas. O 
Espiritismo lhas vem recordar, não por uma revelação 
isolada feita a um só homem, mas pela voz dos mesmos 
Espíritos, a qual, semelhante á trombeta final, lhes vem 
grilar: Crede vós que os que chamaveis mortos são mais 
vivos que vós, pois estão vendo o que não vedes, e ou­
vindo o que não ouvis; reconhecei naquelles que vos vem 
fallar os vossos parentes, os vossos amigos, e lodos os a 
quem amastes na terra e que julgáveis perdidos para sem­
pre; quão infelizes são aquelles que crem que tudo morre 
com o corpo, pois hão de ser cruelmente desenganados; 
quão infelizes aquelles queforão faltos de caridade, pois 
hão de padecer o que tiverem feito soffrer aos outros! Es-
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cutai a voz daquellcs que soffrcm e que vos vem dizer: 
«Estamos penando por ter desconhecido a potência de Deos, 
e posto cm duvida a sua misericórdia infinita; padecemos 
pelo nosso orgulho, pelo nosso egoismo, pela nossa ava­
reza , e por todas as más paixões que não soubemos repri­
mir; padecemos por lodo o mal que fizemos aos nossos se­
melhantes pelo nosso esquecimento da lei de caridade.»

Incrédulos! dizei vós se é risivel uma doutrina que en­
sina taes cousas, se é bõa ou má. Quando não a conside­
rásseis senão no ponto de vista da ordem social, dizei se os 
homens que a praticarião serião felizes ou desgraçados, 
melhores ou peiores.

.
i

<

I
I

l|
i

.

!

ni
s

■

i



OBRAS FRANCEZAS 1)0 S" ALLAN KARDEC
SOBBE O ESPIRITISMO.

O QUE É O ESPIRITISMO
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Contendo os princípios da doutrina espiritista sobre a immortalidadc 
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O LIVRO DOS MÉDIUNS
Ou Guia dos médiuns c dos cvocadores. Contendo : o ensino especial 

dos Espíritos sobre a lheoria dc todos os géneros de manifestações, os 
meios de communicar-se com o mundo invisível, o desenvolvimento da 
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Cap. XXX. Regulamento da sociedade espiritista de Pariz. — Gap. XXXI. , 
Dissertações espiritistas. — Gap. XXXII. Vocabulário espiritista. :

REVISTA ESPIRITISTA-
Jornal de estudos psychologicos, publicado debaixo da direcção do 

SrAllan Kardec, contendo a narração das manifestações materiaesou 
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noticias relativas ao Espiritismo. — 0 cusino dis Espíritos acerca das 
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do Espiritismo na antiguidade; as suas relações com o magnetismo e o 
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